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Resumo 
O artigo tem por objetivo discutir a formação continuada em linguagem digi-
tal para professores da educação enfantil como um importante espaço para 
oportunizar posturas reflexivas e participativas dos docentes no contexto es-
colar e local. A inserção das tecnologias na educação decorre de mudanças 
que acontecem na sociedade na era digital. Numa pesquisa de campo reali-
zada nas Unidades de Educação Infantil (UMEI) de Belo Horizonte, Estado 
de Minas Gerais/Brasil, que teve por objetivo discutir como as UMEI esta-
vam utilizando as mídias digitais no diálogo com a construção dos saberes 
na infância, constatou-se a necessidade de formação reflexiva em linguagem 
digital para os professores que atuam na educação infantil. É fundamental 
discutir a formação continuada como uma proposta de intervenção viável 
para oportunizar reflexão da prática das professoras da educação infantil 
acerca das mídias digitais. Assim, inicialmente, é feita uma discussão sobre 
formação reflexiva e metodologias participativas, abordando mais especifi-
camente a metodologia das oficinas, enfocando a sua potencialidade de pro-
blematização para um processo de formação reflexiva. Em seguida, há uma 
descrição das principais conclusões da pesquisa de campo, com enfoque na 
demanda de formação em letramento digital. Apresenta-se também a forma-
ção reflexiva em letramento digital para os professores de educação infantil 
proposta em uma cartilha de linguagem digital. 
Palavras-chave
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introdução
No município de Belo Horizonte, o documento Proposições Curricula-
res para a Educação Infantil (Melo, 2015) proposto pela Secretaria Municipal 
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de Educação e Prefeitura de Belo Horizonte a fim de contribuir na constru-
ção curricular das instituições de ensino dedicadas às crianças de zero aos 
cinco anos de idade, inclui a linguagem digital em seu espectro. Essa inclu-
são exige que o professor de educação infantil contemple essa linguagem 
de maneira crítica e reflexiva, articulada com outros saberes. 
De acordo com as PNEI (Melo, 2015) a inserção das tecnologias na 
educação decorre de mudanças que acontecem na sociedade na era digital. 
Nesse sentido, se a sociedade está mudando, as escolas estão mudando, 
as crianças estão mudando, é claro que essa mudança seja esperada tam-
bém no professor. 
Diante desse cenário, faz-se necessário, então, um professor que as-
suma posturas diferenciadas e contextualizadas com as atuais demandas 
sociais e educativas. Ainda conforme o documento, esse novo professor 
precisa ser formado e construir nessa formação, novas atitudes que possi-
bilitem integrar a linguagem digital em suas práticas pedagógicas de uma 
forma crítica, participativa e significativa para e com as crianças.
Numa pesquisa de campo realizada nas Unidades Municipais de 
Educação Infantil (UMEI) de Belo Horizonte/MG que teve por objetivo 
discutir como as UMEI estavam utilizando as mídias digitais no diálogo 
com a construção dos saberes na infância, constatou-se a necessidade de 
formação reflexiva em linguagem digital para os professores que atuam na 
educação infantil.
O objetivo do artigo é discutir a formação continuada como uma 
proposta de intervenção viável para oportunizar reflexão da prática das pro-
fessoras da educação infantil acerca das mídias digitais.
Assim, inicialmente, é feita uma discussão sobre formação reflexiva 
e metodologias participativas, abordando mais especificamente a meto-
dologia das oficinas, enfocando a sua potencialidade de problematização 
para um processo de formação reflexiva. Em seguida, há uma descrição das 
principais conclusões da pesquisa de campo, com enfoque na demanda de 
formação em letramento digital. Apresenta-se também a formação reflexiva 
em letramento digital para os professores de educação infantil proposta na 
cartilha de linguagem digital. E, finalmente, são tecidas as considerações 
finais.
métodos
O presente artigo foi construído a partir de uma pesquisa bibliográ-
fica sobre os conceitos de formação reflexiva, metodologias participativas 
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e oficinas que subsidiaram a elaboração de uma proposta de formação em 
linguagem digital para professores da Educação Infantil. Além do método 
de entrevista que foi aplicado a professores da educação infantil das esco-
las pesquisadas, organizou-se também uma bibliografia satisfatória, após o 
conhecimento do acervo bibliográfico e leituras cuidadosas dos impressos 
bibliográficos. 
Através da leitura científica pode-se reconhecer as informações sobre 
o currículo proposto para a Educação Infantil no Brasil e no município, rela-
cionando-o com o trabalho com as mídias digitais pelos pelos professores 
e, finalmente, buscar analisar os impactos dessa prática na aprendizagem 
das crianças. A partir das entrevistas e análise de dados, construiu-se siste-
maticamente, por meio de apontamentos e fichas, comentários, citações, 
resumos e observações pessoais úteis para o desenvolvimento do trabalho 
acadêmico, uma proposta de formação.
Para elaboração da proposta de formação consideraram-se os resul-
tados da pesquisa de campo que envolveu a aplicação de questionários 
abertos aos docentes das escolas de educação infantil., constituindo no 
principal evento para o levantamento de informações sobre as práticas pe-
dagógicas que utilizam as mídias digitais. O questionário foi respondido 
por todas as 13 professoras consultadas. As professoras foram indicadas 
pela coordenação pedagógica das UMEI, tendo como critérios, o desejo 
em contribuir com a pesquisa e a utilização das mídias digitais em suas 
práticas educativas. Todas as professoras participantes são habilitadas em 
Pedagogia. O instrumento utilizado na coleta de dados foi o questionário 
no intuito de obter informações com os(as) entrevistados(as) sobre o ob-
jeto de pesquisa. O cenário da pesquisa foram duas UMEI, uma localizada 
na zona Leste e outra na Nordeste de Belo Horizonte/MG.
A Proposta de Formação Continuada em Linguagem Digital para Pro-
fessores de Educação Infantil teve seu foco na elevação do conhecimento 
técnico e na aquisição de competências necessárias para a inclusão da uti-
lização das tecnologias digitais em suas práticas educativas.  Para subsidiar 
a formação, foi elaborada uma cartilha1 denominada Formação em Lingua-
gem Digital para professores da infância, composta por quatro módulos 
utilizando o formato de oficinas.
1 A cartilha, visando ao processo de formação docente para educação infantil em letramento digital 
pode ser obtida, por meio de acesso livre e gratuito, no site www.fernandaclimaco.com.br.
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desenvolvimento
Formação reFlexiva
Em se tratando de Educação Infantil, o trabalho de formação docente 
em linguagem digital deve ser subsidiado por aportes teóricos capazes de 
permitir e promover o engajamento dos professores e os trabalhos com as 
mídias. 
Canitto (2010) alerta que definir um objeto de mídia digital parece 
ser tarefa fácil: uma foto digital, um filme, um jogo, websites, tudo que por-
ventura tenha passado por uma codificação de linguagem binária. Porém, 
o referido autor traz a tona a questão dos objetos digitalizados, como um 
texto escrito à mão editado no computador, por exemplo, é objeto digital? 
Se for assim, essa questão se multiplicaria de tal forma que todos os obje-
tos culturais do mundo contemporâneo, os quais passam por um processo 
de codificação/decodificação em um processo de linguagem binário de um 
computador, seriam considerados objetos digitais. 
Referenciando-se ao pesquisador Nicholas Negroponte, fundador do 
Media Lab do Massachusetts Institute of Technology (MIT), talvez o princi-
pal centro de pesquisas acadêmicas e tecnológicas sobre a vida digital, três 
desses princípios são fundamentais: o digital proporciona a comunicação 
recíproca dos seus objetos (uma foto com um vídeo, uma câmera foto-
gráfica com um texto), o digital oportuniza alterações mútuas entre esses 
objetos e, por fim, o digital “possibilita constante contaminação recíproca 
entre todas as mídias” (Cannito, 2010, p. 74).
Especificamente sobre a mídia digital Canitto (2010) defende que há 
novos princípios, a partir dos estudos de Manovich: a representação numé-
rica que significa que não há ruídos nem perda, ao contrário, por exemplo, 
da cópia reprográfica, e, portanto, aquele objeto representa a si mesmo, ou 
o que ele se propõe; a modularidade que indica que há módulos autônomos 
capazes de ser assistidos de maneiras diversas, isoladas ou em conjunto, 
em ordens diversas e, portanto, desafiando a linearilidade, isso sem o obje-
to perder sua configuração; automação, que pressupõe processos automá-
ticos possibilitando que o computador faça alterações com programas que 
podem chegar ao limite da inteligência artificial, retirando a ação humana; 
variabilidade onde pode existir em infinitas versões e aberta a parcial ou to-
tal variação, e a programabilidade onde o próprio usuário pode se tornar um 
programador e mudar o comportamento da mídia, pode-se prevenir altera-
ções de antemão, como por exemplo, programar uma atividade acadêmica 
e receber o seu resultado na rua, em seu celular.
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Entende-se que a diferença que o autor nos relata é a necessidade de 
pensar a aprendizagem e a formação docente levando em conta os sabe-
res dos professores e as realidades específicas de seu trabalho como uma 
modalidade de formação. Segundo Tardiff, “há uma expressa vontade de 
encontrar, nos cursos de formação de professores, uma nova articulação e 
um novo equilíbrio entre os conhecimentos produzidos pelas universida-
des a respeito do ensino e os saberes desenvolvidos pelos professores em 
suas práticas cotidianas” (2002, p. 23).
Conforme o autor, até pouco tempo, as propostas de formação esti-
veram dominadas sobretudo, pelos saberes disciplinares, produzidos sem 
nenhuma conexão com a ação profissional, devendo em seguida, serem 
aplicadas na prática. Tardiff afirma ainda que essa visão disciplinar não tem 
mais sentido atualmente, especialmente no campo do ensino e aprendiza-
gem. Para Tardiff,
o professor reflexivo é o professor experiente cuja ação não 
se limita à escolha dos meios e a resolução de problemas, 
mas envolve a reflexão de sua ação educativa e a partir 
disso, a construção da atividade profissional em contexto. 
(Tardiff, 2002, p. 302)
Segundo o mesmo autor, a formação continuada ou contínua con-
centra-se nas necessidades vivenciadas pelos professores prático-reflexi-
vos. E é importante notar que a multiplicação das novas tecnologias da 
informação permite idealizar novos modelos de formação continuada. 
Diante disso, Zeichner (1993) corrobora com Tardiff (2002) no senti-
do de que há uma necessidade de se criar um espaço na formação docente 
para a reflexão, a investigação e a prática. Zeichner defende um espaço 
mais conceitual do que físico, que envolva mudança de mentalidade para 
superar a insistente separação entre investigação e ação, teoria e prática 
que menospreza a sabedoria da experiência.
Espera-se que a formação docente em linguagem digital na educação 
infantil ajude os professores se formarem como pesquisadores da própria 
prática, para identificar, regular e promover suas intenções e ações edu-
cativas. E, dessa maneira, também contribuir para as aprendizagens das 
crianças.
Em se tratando das UMEI pesquisadas, foi constatado nas conversas 
informais com as professoras participantes da pesquisa e anotado no Diário 
de bordo, que essa formação inicial tem acontecido, na maior parte, de ma-
neira virtual ou semipresencial em modelos de Educação à Distância (EAD). 
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A maioria das entrevistadas também opta pela pós-graduação EAD. Nesse 
sentido a formação contínua com foco participativo, pode ajudar na cons-
trução de novas posturas educativas necessárias no trabalho com as mídias 
na infância. Pode-se pensar também na criação de uma modalidade EAD.
Para fins deste estudo entende-se que o letramento digital (digital 
literacy), o conceito em questão, tem sido bastante discutido no mundo 
e no Brasil, por pesquisadores do tema. Por aqui, conforme afirmação de 
Buzato (2006), compreende-se letramento digital como o conjunto de com-
petências e habilidades necessárias para que o sujeito compreenda e utilize 
a informação de maneira crítica e construtiva, de variadas formas, vinda de 
variadas fontes e apresentada por diferentes meios digitais. 
Os programas de formação de professores em letramento digital de-
vem criar de forma ativa e contínua, cenários e projetos educativos inova-
dores, nos quais os docentes tenham a oportunidade de experimentar tec-
nicamente os instrumentos, refletir e pesquisar a própria prática educativa, 
suas concepções, descobrir pontos fortes e fracos para o desenvolvimento 
de novas habilidades, como enfatiza Goméz (2015). Segundo o mesmo au-
tor, na formação docente, a reflexão da prática deve abrir possibilidades 
para experimentar o fazer no ensino e não só trazer informações sobre o 
ensino, deve ajudar a aprender.
metodologia partiCipativa: oFiCina
Em diferentes programas formativos, a discussão sobre as mídias 
e tecnologias na educação se confunde insensivelmente com a formação 
contínua, reflexiva e participativa desejável para todos os professores que 
desejam inserir-se no contexto educativo atual. Nesse sentido, propõe-se 
a utilização da metodologia participativa como estratégia principal a ser 
trabalhada na proposta de Formação Docente em Linguagem Digital apre-
sentada nesse artigo.
Para Kummer “quando se usa o termo ‘metodologia participativa’, 
fala-se de um conjunto de métodos com características semelhantes usa-
dos para atingir o mesmo objetivo, baseado no princípio fundamental da 
participação” (2007, p. 67).
Uma das formas de estimular a participação ativa dos indivíduos, 
segundo a autora (Kummer, 2007), é o trabalho com o enfoque participati-
vo, porque o desenvolvimento de processos de transformação de mudança 
atinge o aspecto comportamental dos indivíduos e, em consequência, o 
das suas instituições.
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Nessa linha, Cordiolli (2001) justifica a importância de um processo 
participativo com professores de educação infantil mais competentes rea-
lizando e aprendendo coisas em conjunto. E também pelo aspecto afetivo, 
uma vez que estimulados pelo coletivo, os professores podem sentir-se 
mais confiantes trabalhando em equipe.
As possíveis mudanças de comportamento que se esperam que 
aconteçam durante a formação de professores em linguagem digital de-
vem guiar também o processo de reflexão sobre novas posturas e práticas 
docentes. Neste contexto, acredita-se que o modelo de oficina tem um po-
tencial para reflexão. Para Afonso (2006) a oficina é,
um trabalho estruturado com grupos, independentemente 
do número de encontros, sendo focalizado em torno de 
uma questão central que o grupo se propõe a elaborar, 
dentro ou fora de um contexto institucional. A elaboração 
que se busca na Oficina não se restringe a uma reflexão 
racional mas envolve os sujeitos de maneira integral, suas 
formas de pensar, sentir e agir. (Afonso, 2006, p. 6)
proposta de intervenção
Neste item, apresenta-se a proposta de intervenção que visa respon-
der às necessidades percebidas na pesquisa de campo realizada com pro-
fessores das Unidades de Educação Infantil de Belo Horizonte. As neces-
sidades se referem à falta de conhecimentos técnicos, teóricos e práticos 
acerca do letramento digital. 
Para tanto, inicialmente, serão discutidas as principais conclusões 
da pesquisa de campo e em seguida a descrição da proposta de formação 
reflexiva em linguagem digital para professores da Educação Infantil.
prinCipais ConClusões da pesquisa
A pesquisa de campo envolveu a aplicação de questionários abertos 
aos docentes das escolas de Educação Infantil constituindo no principal 
evento para o levantamento de informações sobre as práticas pedagógicas 
que utilizam as mídias digitais. O questionário foi respondido por todas as 
13 professoras consultadas. 
O cenário da pesquisa foram duas UMEI, uma localizada na zona 
Leste e outra na Nordeste de Belo Horizonte. As escolas atendem juntas 
mais de 500 crianças cujos responsáveis trabalham e/ou moram na região. 
De um modo geral, as representações coletadas revelam posicionamentos 
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bastante positivos acerca da utilização das mídias no segmento da Educa-
ção Infantil. 
As professoras reconhecem o potencial dos recursos como meio de 
ensino e aprendizagem. Mas, de acordo com os questionários realizados 
e nas falas anotadas em um Diário de Bordo, existe a necessidade de for-
mação docente contínua com foco nas linguagens digitais como uma es-
tratégia para superar os desafios na utilização das mídias em suas práticas 
educativas. 
O mapeamento de dados acerca da participação em formação docen-
te sobre o tema, também aponta que mais da metade das participantes da 
pesquisa já passaram por formação em alguma modalidade de proposta. 
A maioria das professoras já tiveram a oportunidade de refletir sobre 
o tema em questão, ao participarem de capacitação sobre tecnologia. No 
entanto, é preocupante quando se descobre que quase 40% atua sem ne-
nhuma formação sobre a utilização das tecnologias (Gráfico 1). 
As verbalizações revelam amplo leque que vão desde posicionamen-
tos mais emergenciais como sugere a fala desesperada de uma das profes-
soras “preciso de formação nessa área urgente!”, até o depoimento mais 
reflexivo de outra docente: “penso que existe uma enorme discrepância 
entre o que está nos documentos norteadores do trabalho e a realidade. A 
prefeitura não nos capacita adequadamente para estas mídias”. Uma ter-
ceira educadora afirmou que “as mídias digitais, elas são uma realidade 
no tempo em que vivemos. Então cabe a nós enfrentá-la, aprendê-la e se 
possível reivindicá-la em nossas escolas”.
 
Gráfico 1: Participação em formação continuada sobre tecnologias
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Ficou evidente que as professoras participantes da pesquisa foram 
unânimes em destacar a necessidade de uma formação, “já que as mídias 
digitais, enquanto linguagem que está nas  PCEI (2015), deve estar presente 
na sala de aula, nos projetos”, conforme afirma uma docente. 
Nesse sentido, foi apontada a necessidade de uma continuidade nas 
iniciativas de formação docente sobre letramento digital, que auxiliem o 
professor a vivenciar todas essas mudanças de maneira autônoma, crítica 
e criativa, minimizando o distanciamento e fomentando a reflexão e o diá-
logo entre o discurso e a prática.
Formação reFlexiva em linguagem digital
As Proposições Curriculares para a Educação Infantil preconizam co-
meçar os trabalhos pedagógicos com crianças de zero a cinco anos em suas 
instituições de educação infantil, as UMEIS, escolas e creches conveniadas. 
Dessa maneira, como enfatiza Goméz, “a função docente obviamen-
te terá de experimentar uma transformação tão radical quanto o resto dos 
componentes do sistema educacional” (2015, p. 141). 
Evidentemente, segundo o autor, esse novo docente necessita de 
construir novas competências profissionais, mais complexas e distintas 
das tradicionalmente exigidas para poder enfrentar as demandas tecnoló-
gicas de suas práticas pedagógicas. Nesse sentido, a linguagem digital é 
tomada como o fio condutor das aprendizagens docentes na proposta de 
formação na educação infantil aqui apresentada. 
A Formação de Professores em Linguagem Digital foi organizada em 
quatro módulos (em formato de oficinas) compostos por: tema, objetivos, 
conceitos básicos, bibliografia básica, bibliografia complementar e descri-
ção da oficina. Para subsidiar a formação, foi elaborada uma cartilha deno-
minada “linguagem digital e formação docente”, com orientações para a 
realização das oficinas (Tabela 1).
Segue uma síntese dos módulos da Formação Reflexiva em Lingua-
gem Digital para Professores da Educação Infantil (Figura 2). Ressaltando 
que a Cartilha traz o detalhamento das oficinas de cada módulo.
Módulos Objetivos
Módulo 1: Onde, quando, como e 
para que utilizar as mídias digitais 
na E.I.
CONCEITUALIZAÇÃO: compreender os conceitos de 
mídias digitais e educação que orientam o diálogo en-
tre tecnologias e educação infantil, experimentar ins-
trumentos tecnológicos, pesquisar usos na educação 
infantil
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Módulo 2: Um olhar para as práticas 
pedagógicas no contexto digital da 
E.I.
PROBLEMATIZAÇÃO: refletir sobre as práticas já exer-
cidas a partir de registros e levantar problemas para 
investigação, desenvolver hipóteses e estratégias de 
resolução, estimular aprendizagens técnicas
Módulo 3: Construindo projetos digi-
tais na E.I.
INVESTIGAÇÃO E CRIAÇÃO: estimular as aprendiza-
gens técnicas, incentivar a criatividade e possibilitar 
criação de projetos a partir das ideias discutidas 
Modulo 4: Revelando novos saberes 
SOCIALIZAÇÃO:  identificar avanços, falhas e êxitos, 
socializar as práticas construídas e incentivar argumen-
tação crítica do processo vivenciado
Tabela 1: Módulos e objetivos do processo de 
formação reflexiva em linguagem digital
Na abertura da formação é necessário que o professor tenha uma 
ideia do percurso. Neste sentido, o sumário procura apontar os aspectos 
que serão tratados na cartilha. Após o sumário apresenta-se os objetivos da 
formação (Figura 1), no intuito de deixar claro o que a formação pretende 
alcançar.
 
Figura 1: Sumário da cartilha e objetivos da formação
A cartilha traz a estrutura da formação (Figura 2), no intuito de co-
municar a forma que cada módulo foi organizado, explanando as partes da 
oficina: sensibilização, problematização e sistematização, com enfoque na 
metodologia participativa.  
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Figura 2: Estrutura da formação   
No tópico descrição das oficinas (Figura 3), discorre-se sobre cada 
módulo, apontando o objetivo, os conceitos trabalhados, estratégias pro-
postas para sensibilização, problematização, sistematização e avaliação 
referem-se a descrição do módulo 1.
 
Figura 3: Descrição das oficinas módulo 1
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A Figura 4 traz a descrição do módulo 2 onde oportunizam-se mo-
mentos de reflexão sobre as práticas pedagógicas já exercidas pelos profes-
sores e pelos relatos de pesquisa levantados no módulo 1. 
A partir dos registros realizados pelos grupos, levantar problemas 
para investigação, desenvolver hipóteses e estratégias de resolução e esti-
mular aprendizagens técnicas.
 
Figura 4: Descrição do módulo 2 
 
Figura 5: Descrição do módulo 3
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Figura 6: Descrição do módulo 4
A descrição do módulo 3 foi apresentada na Figura 5.  A proposta 
nesse item é estimular as aprendizagens técnicas, incentivar a criatividade 
e possibilitar criação de projetos a partir das ideias discutidas.
O módulo 4 é o último módulo apresentado na cartilha (Figura 6) e 
propõe dar visibilidade ao trabalho executado pelos docentes, identificar 
avanços, falhas e êxitos dos projetos apresentados, socializar as práticas 
construídas e incentivar argumentação crítica do processo vivenciado.
No item “Considerações sobre a formação” (Figura 7) conclui-se a 
metodologia proposta nos quatro módulos descritos tecendo ideias sobre 
a formação docente  em Linguagem digital, inserção das mídias digitais nas 
práticas educativas e possibilidades de novas aprendizagens pelas crianças 
e pelos professores da educação infantil. É sugerida uma bibliografia a fim 
de contribuir para a continuidade e aprofundamento dos estudos. E, por 
fim foram apresentadas as referências utilizadas na indicação dos módulos 
e na elaboração da cartilha. 
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Figura 7: Considerações sobre a formação e referências
Os módulos poderão ser discutidos em sequência ou separadamen-
te, de acordo com a demanda do grupo. Ao final da formação espera-se que 
o professor se sinta motivado a experimentar em sua sala de aula as apren-
dizagens geradas nos módulos. E dessa maneira, promova mudanças nas 
suas práticas educativas a partir da inserção das linguagens digitais, de 
forma reflexiva e construtiva.
Considerações Finais
Entende-se que uma nova sociedade está se constituindo a partir 
das tecnologias digitais e esse cenário requer novas posturas, tanto das 
instituições de ensino, quanto dos professores. O professor da era digital 
necessita de uma nova gestão do conhecimento, de autonomia e criativi-
dade, bem como refletir, analisar e fazer inferências sobre suas práticas 
educativas.
Nesse sentido, formação do professor de Educação Infantil em lin-
guagem digital é importante pois na prática sempre despontam novos 
elementos desafiadores. Elementos esses que vão para além da falta de 
estrutura física nas escolas e salas de aulas e da ausência de equipamen-
tos técnicos adequados. Podemos apontar a falta de tempo, motivação, 
acomodação, resistências, bloqueios, falta de conhecimento, incentivo e 
estímulos por parte dos docentes. De maneira reflexiva, contextualizada 
e autônoma, a formação do professor será sempre um desafio porque as 
possibilidades nunca se esgotam.
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Ao se refletir sobre uma ação docente deve-se ter claro que essa aná-
lise é realizada à luz de um referencial teórico. Portanto, evidencia-se a 
necessidade de formação teórica do professor que possibilite o resgate de 
sua prática pedagógica. 
Que seja capaz de construir sua identidade profissional, como bem 
disse Freire (1997), buscando superar a suposta “neutralidade”, que tenha 
disponibilidade para o novo, ousando alternativas tecnológicas compro-
metidas com a aprendizagem das crianças, que seja menos consumidor de 
políticas oficiais de forma acrítica para ser mais produtor de conhecimento, 
que eduque no presente para a cidadania, fundado no futuro, tendo a crian-
ça como projeto principal do seu ato educativo.
A inovação tecnológica na sociedade e na escola requer grandes in-
vestimentos em equipamentos e, principalmente, na capacitação contínua 
e reflexiva de professores em todos os segmentos da educação. A proposta 
de formação para docentes, aqui apresentada, pode e deve contribuir so-
bremaneira na formação reflexiva desse sujeito, professor da infância - ci-
dadão do mundo.
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